
Fernando Augusto Henning
Embrapa soja

Calidad de semillas de soja



Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária

Somos una empresa de innovación tecnológica enfocada en la
generación de conocimiento y tecnología para la agricultura brasileña.







GUIÓN

 Introducción

 Qualigrãos

 Desafíos

 Trabajos

- Objetivo
- Metodologías
- Resultados 



Calidad de Semilla

 Genética

 Física

 Sanitária

 Fisiológica

Creditos: Julia Abati.



 Genética

 Física

 Sanitária

 Fisiológica

Calidad de Semillas

Creditos: Julia Abati.



 Uso de semillas de alta calidad:

Calidad de Semillas

Fonte: França Neto, 2017.

Fonte: França Neto, 2017.

Fonte: Julia Abati, 2018.

Creditos: Julia Abati.



Donde comenzar?

Creditos: Seed News e França Neto.
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DIACOM: Diagnóstico Completo da 
Qualidade da Semente de Soja

71 Cursos DIACOM ofrecidos desde 1984:

- 1.601 participantes.

Total de 94 entrenamientos formales sobre el test 
de tetrazólio: 2.266 profesionales capacitados.



Curso de Vigor - 14 ediciones, 518 
participantes 



Curso de Tecnología de Produção
03 ediciones, 339 participantes 



QUALIGRÃOS



Microrregiones (IBGE) (53) donde foram 
recolectadas muestras (638) em los
diferentes Estados brasileños (12)



Cultivo 2016-17 - Microrregiones em PR



Muestra de trabajo en los
laboratorios

Homogeneización y división de muestra



Teste de Tetrazólio

 RAS (2009)
 4 x 50 semillas
 Pre humectación

Teste de Germinación

Sementes Esverdeadas
 4 submuestras 100 semillas

 4 x 50 semillas:
 Vigor (1-3)
 Viabilidade (1-5)
 Daño Mecánico (6-8)
 Deterioro por Humedad (6-8)
 Daño de Chinches (6-8)

Metodología



Daño mecánico:

 Inmediato
 Latente



Deterioro por intemperie:
 El deterioro de la humedad: debido a lluvias previas a la

cosecha y posibles retrasos en la cosecha.



Daños causados por chinches:



Semillas verdes:
 Como resultado de su maduración forzada, generalmente

debido a la muerte prematura de las plantas, causada por
factores bióticos o abióticos.



Análisis Sanitário

 RAS (2009)
 500 gramos
 PCR

Mezcla varietal

 Prueba de Blotter (RAS, 2009) –
método de filtro de papel

 4 x 50 semillas

Metodologia

Número de insectos
 1,5 Kg



Análisis sanitário:
 Patología de semillas: principales hongos de campo

y almacenamiento.

Aspergillus. flavus

Phomopsis sp.

Cercospora kikuchii

Colletotrichum 

truncatum



Mezcla Varietal:



Estado
No. Municípios No. Microrregiões No. Amostras

Teste de Tetrazólio
Germinação

Vigor Viabilidade

- - - - - - - - - - - - - (%) - - - - - - - - - - -

RS 10 7 100 82,3 91,3 90,9

SC 6 4 49 75,8 87,8 87,0

PR 14 12 107 79,5 91,0 90,8

SP 7 6 40 86,3 94,3 94,5

MS 4 3 40 82,7 91,7 91,0

MT 5 3 90 84,7 92,8 93,4

GO 5 4 100 81,1 90,5 89,3

MG 11 7 50 82,0 91,2 91,9

BA 4 2 38 86,4 92,4 93,0

TO 3 2 12 80,0 89,9 89,8

MA 2 2 10 83,4 92,9 90,7

PI 1 1 2 90,5 97,5 97,0

Total/Média 72 53 638 82,0 91,4 91,1

2015/16 80 57 650 81,1 90,1 89,5

2014/15 70 49 559 77,6 89,2 88,3

Calidad Fisiológica



2015/16 80 57 650 5,8 3,3 0,8 0,6

2014/15 70 49 559 6,8 3,0 1,3 0,6

Calidad Fisiológica



Estado Microrregiões-IBGE
Número de 

Amostras
Média (%) Máximo (%) Mínimo (%)

PR Capanema 15 72,13 82,00 56,00

PR Pato Branco 5 75,60 81,00 70,00

PR Faxinal 12 75,67 85,00 64,00

PR Londrina 11 76,00 89,00 70,00

PR Guarapuava 10 77,10 93,00 57,00

PR Apucarana 7 77,71 86,00 63,00

PR Assaí 6 79,17 83,00 74,00

PR Cascavel 11 80,91 90,00 70,00

PR Ponta Grossa 13 86,31 96,00 78,00

PR Jaguariaíva 9 87,22 93,00 80,00

PR Lapa 5 88,80 92,00 86,00

PR Telêmaco Borba 3 91,67 94,00 89,00

T/Média/Máximo/Mínimo do Estado 107 79,53 96,00 56,00

Tetrazolio - Vigor (%) – Cultivo 2016-17/PR

Nível de Vigor Amplitude (%)

Muito alto > 85

Alto 75 a 84

Médio 60 a 74

Baixo 50 a 59

Muito baixo < 49



Estado Microrregiões-IBGE
Número de 

Amostras
Média (%) Máximo (%) Mínimo (%)

PR Capanema 15 86,33 93,00 75,00

PR Guarapuava 10 88,40 95,00 69,00

PR Londrina 11 88,55 95,00 80,00

PR Faxinal 12 91,25 97,00 84,00

PR Pato Branco 5 91,40 95,00 88,00

PR Apucarana 7 91,43 96,00 86,00

PR Assaí 6 91,67 93,00 90,00

PR Cascavel 11 92,00 95,00 82,00

PR Jaguariaíva 9 92,56 97,00 85,00

PR Ponta Grossa 13 93,46 98,00 88,00

PR Lapa 5 95,20 96,00 93,00

PR Telêmaco Borba 3 96,00 97,00 95,00

T/Média/Máximo/Mínimo do Estado 107 90,83 98,00 69,00

Germinación (%) – Cultivo 2016-17/PR



Estado Microrregiões-IBGE
Número de 

Amostras
Média (%) Máximo (%) Mínimo (%)

PR Telêmaco Borba 3 3,00 5,00 0,00

PR Cascavel 11 3,45 9,00 0,00

PR Lapa 5 3,60 7,00 1,00

PR Capanema 15 3,73 8,00 1,00

PR Jaguariaíva 9 4,22 8,00 0,00

PR Faxinal 12 5,17 10,00 2,00

PR Ponta Grossa 13 5,31 11,00 1,00

PR Assaí 6 6,00 8,00 3,00

PR Guarapuava 10 6,00 12,00 2,00

PR Pato Branco 5 7,00 12,00 3,00

PR Londrina 11 7,73 18,00 4,00

PR Apucarana 7 8,00 10,00 3,00

T/Média/Máximo/Mínimo do Estado 107 5,25 18,00 0,00

Tetrazolio – Daño Mecánico (6-8) (%) – Cultivo 2016-17/PR



Estado Microrregiões-IBGE
Número de 

Amostras
Média (%) Máximo (%) Mínimo (%)

PR Ponta Grossa 13 0,15 1,00 0,00

PR Lapa 5 0,20 1,00 0,00

PR Telêmaco Borba 3 0,33 1,00 0,00

PR Pato Branco 5 0,60 2,00 0,00

PR Apucarana 7 1,00 6,00 0,00

PR Jaguariaíva 9 1,67 7,00 0,00

PR Assaí 6 2,00 4,00 1,00

PR Londrina 11 2,00 5,00 0,00

PR Faxinal 12 2,50 8,00 0,00

PR Cascavel 11 3,73 10,00 0,00

PR Guarapuava 10 5,50 25,00 0,00

PR Capanema 15 7,47 21,00 2,00

T/Média/Máximo/Mínimo do Estado 107 2,81 25,00 0,00

Tetrazolio – Det. Humedad (6-8) (%) – Cultivo 2016-17/PR



Estado Microrregiões-IBGE
Número de 

Amostras
Média (%) Máximo (%) Mínimo (%)

PR Lapa 5 0,20 1,00 0,00

PR Jaguariaíva 9 0,33 1,00 0,00

PR Telêmaco Borba 3 0,33 1,00 0,00

PR Guarapuava 10 0,40 2,00 0,00

PR Apucarana 7 0,57 1,00 0,00

PR Cascavel 11 0,64 3,00 0,00

PR Assaí 6 0,67 2,00 0,00

PR Ponta Grossa 13 0,69 2,00 0,00

PR Capanema 15 1,00 8,00 0,00

PR Londrina 11 1,27 3,00 0,00

PR Pato Branco 5 2,00 5,00 0,00

PR Faxinal 12 2,58 6,00 1,00

T/Média/Máximo/Mínimo do Estado 107 0,96 8,00 0,00

Tetrazolio – Daño Chinche (6-8) (%) – Cultivo 2016-17/PR



Estado
Microrregiões-

IBGE

Número de 

Amostras
Média (%) Máximo (%) Mínimo (%)

PR Lapa 5 0,00 0,00 0,00

PR Telêmaco Borba 3 0,00 0,00 0,00

PR Ponta Grossa 13 0,02 0,25 0,00

PR Assaí 6 0,13 0,25 0,00

PR Jaguariaíva 9 0,14 0,75 0,00

PR Guarapuava 10 0,20 1,50 0,00

PR Apucarana 7 0,29 0,75 0,00

PR Londrina 11 0,30 2,00 0,00

PR Capanema 15 0,32 1,00 0,00

PR Pato Branco 5 0,50 1,00 0,00

PR Faxinal 12 0,52 2,50 0,00

PR Cascavel 11 0,82 3,75 0,00

T/Média/Máximo/Mínimo do Estado 107 0,30 3,75 0,00

Semilla Verde (%) – Cultivo 2016-17/PR



Estado
Amostras/ 

Municípios

Aspergillus

flavus

Cercospora

kikukchii

Colletotrichum

truncatum
Phomopsis sp.

Fusarium

pallidoroseum Bactéria

RS 100/7 16,5 1,0 0,0 0,5 1,5 17,5

SC 49/4 23,0 2,5 2,5 0,5 2,5 19,5

PR 107/12 1,5 3,0 1,0 2,0 2,0 15,0

SP 40/6 0,0 7,5 0,5 1,0 2,5 9,0

MS 40/3 1,0 0,5 1,0 1,0 4,0 15,0

MT 90/3 23,5 15,5 1,5 3,0 21,5 12,0

GO 100/4 29,0 10,0 2,0 4,5 4,5 45,0

MG 50/7 6,5 1,5 0,5 1,0 5,0 13,5

BA 38/2 3,5 7,0 0,5 2,5 8,0 12,0

TO 12/2 0,5 1,0 1,0 0,0 2,5 19,0

PI 2/1 0,0 2,5 0,5 0,0 5,0 15,0

MA 10/2 1,0 2,5 3,0 3,0 4,0 1,5

Total

638/53  

Media 

Nacional

8,83 4,54 1,17 1,58 5,25 16,17

Calidad Sanitária







Mezcla
Estado [1-3] [4-5] [6-10] Maior 10 Total

RS 34,4 1,6 1,6 3,3 41,0

SC 34,7 6,1 2,0 2,0 44,9

PR 35,5 3,2 8,1 6,5 53,2

SP 42,1 0,0 0,0 5,3 47,4

MS 28,0 20,0 4,0 0,0 52,0

MT 40,5 2,4 0,0 0,0 42,9

GO 50,0 3,4 1,7 0,0 55,2

MG 34,0 14,0 4,0 4,0 56,0

BA 52,6 18,4 7,9 2,6 81,6

TO 75,0 8,3 8,3 0,0 91,7

MA 20,0 10,0 30,0 40,0 100,0

PI 0,0 0,0 50,0 0,0 50,0



Lasioderma serricorneLarva Ephestia

Partes de insetos

Ephestia spp

Tribolium castaneum

INSECTOS-PLAGA



Identificación de la presencia de insectos-plaga en semillas de soja en el 
cultivo 2016/17-BRASIL
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Espécies de insetos

Ephestia spp.

Sitophilus spp.

Cryptolestes ferrugineus

Rhyzopertha dominica

Liposcelis bostrychophila

partes de insetos

amostras c/zero insetos





Transcriptome vainas e semillas:

X



Deterioração em pré-colheita



Exposición a lluvia artificial



Simulación de lluvia



RESULTADOS
Tabela - Teor de lignina presente em vagens e tegumentos de

sementes de sete cultivares (A, B, C, D, E e F) de soja.

Cultivar 
Teor de lignina (%) 

Vagem Tegumento 

A 13,46 e 4,27 b 
B  15,34 c 3,60 c 
C  16,13 b 4,58 a 
D  16,19 b 4,47 a 
E  18,56 a 4,26 b 
F  15,98 b 4,35 b 
G 14,10 d 4,20 b 

CV (%) 1,93 4,01 
 



Emergencia en arena

0 mm 162mm54 mm



Longitud da los plantines

162 mm0 mm





Isolinha No GM
2.5% Humedad

Isolinha GM P58 
2.5% Humedad

Estrés 18

dias

Semillas verdes



>40oC  49días 44mm



Longevidad













Gracias! Obrigado!
fernando.henning@embrapa.br

mailto:fernando.henning@embrapa.br

